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Nasceu em São Paulo-SP, em 1964. Vive em São Paulo.

Atividade atual: Roteirista, editor e diretor de vídeos e documentários. 

E-mail: canader@uol.com.br
Produziu diversos documentários para redes européias de televisão (Judeus Caboclos da Amazônia, Expresso Transiberiano, etc.). Entre seus trabalhos está O Beijoqueiro, que foi um dos vídeos brasileiros mais premiados em festivais internacionais dos anos 90. Em 1994, apresentou a videoinstalação Tempo Vento Morte, por ocasião do 10º Videobrasil. E ganhou vários prêmios, entre eles o Vídeokunstpreis dado pela ZKM da Alemanha, com Trovoada, em 1995.

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	videoarte
	Os Judeus Caboclos da Amazônia
	1990
	31 min
	Documentário sobre os descendentes de judeus marroquinos que vieram para o Brasil no Séc. XIX
	Betacam
	Produção: Carlos Nader/ H. Goldman, Direção: Henrique Goldman
	

	videoarte
	O Expresso Transiberiano
	1991
	52 min
	Documentário sobre uma viagem ferroviária de Pequim a Moscou.
	Betacam
	
	

	videoarte
	O Beijoqueiro, Retrato de um Serial Kisser
	1992
	29 min
	Filme sobre José Alves de Moura, o beijoqueiro do Brasil.
	Betacam
	
	

	videoarte / videoinstalação
	Tempo Vento Luz
	1994
	
	Vídeo-instalação com vento e luz.
	composto por 01 canal de vídeo (retroprojeção), 01 máquina de vento, 01 luz estroboscópica, 01 vela
	apresentado no Sesc Pompéia - SP (10o. Videobrasil) , Dimensões: corredor com 7,0m 1,5m x 3,0m de altura. Quatro canais de vídeo cor.
	

	videoarte
	Território do Invisível
	1994
	26 min
	Documentário sobre as idéias do artista americano de vídeo Bill Viola e sua singular visão de mundo.
	Betacam
	Co-direção: Marcello Dantas
	

	videoarte / videoinstalação
	Lightwind
	1995
	
	Vídeo-instalação com vento e luz.
	composto por01 canal de vídeo (retroprojeção), 01 máquina de vento, 01 luz estroboscópica, 01 vela; Dimensões: corredor com 7,0m x 1,5m x 3,0m de altura. Quatro canais de vídeo cor
	apresentado em Melkweg - Amsterdã (World Wide vídeo Center)
	

	videoarte
	Trovoada
	1995
	17 min

26 seg
	Descrição de uma sensação. O nome, a forma e o conteúdo são as imagens e os sons do vídeo.
	Hi-8 e Betacam
	Prêmio Vídeokunstpreis dado pela ZKM da Alemanha
	

	videoarte / videoinstalação
	Paixão de Ler
	1995
	
	Projeções de textos sobre edifícios do centro do Rio.
	composto por 04 Projetores
	Barco, Criação: Carlos Nader / Marcello Dantas, apresentação: Cinelândia (praça) / Rio de Janeiro - RJ
	

	videoarte
	O Fim da Viagem
	1996
	32 min
	Um vídeo que extrai ficção da vida real. Um documentário ultranaturalista sobre a estória sem drama e sem fim da vida real de um motorista de caminhão que transporta porcos vivos do Paraná até a Baixada Fluminense
	Hi-8 e Betacam
	30 min 45 seg (?)
	Catalogo XII Videobrasil

	videoarte / videoinstalação
	Farol de Segredos
	1997
	
	No fundo do poço de um elevador desativado, uma luz e um som sincronizados transmitem em código morse o maior segredo da vida do artista.
	composto por 01 monitor de TV, 01 aparelho de som
	apresentado no Moinho Central - SP (Arte/Cidade III – A Cidade e suas Histórias)
	

	videoarte / videoinstalação
	Cine Segredo
	1998
	12 min
	O ingresso é um segredo escrito anonimamente pelo espectador . Adentrando no Cine Segredo, o espectador perceberá um imenso espaço vazio (uma ampla quadra de basquete coberta) que se ascende e se apaga em sincronia com o som amplificado de uma bola de basquete batendo na quadra em código Morse, que transmite o segredo da vida do autor da instalação. O espectador encontra no Cine Segredo um Oásis de silêncio visual e narrativo. É um anti-cinema. Um espaço de incomunicabilidade. Acompanhada da performance Bestiario Masculino-feminino em que o poeta Wally Salomão recita alguns de seus poemas. A performance acontece dentro de uma caixa preta são projetadas dezenas de vídeos simultâneos de animais selvagens “comendo”, tanto no sentido alimentar da palavra quanto no sentido sexual, presença de música eletrônica tocada ao vivo, mulatas mascaradas dançando e mais de 100 galinhas cacarejando. É uma experiência diametralmente oposta àquela proposta por Cine Segredo.
	composto por Tela de 6m x 12m, luz fluorescente amplificador de som, bola de basquete
	apresentado no Sesc Ipiranga em 1998
	Fonte: XII Videobrasil

	videoarte
	Viagens nas Fronteiras - São Gabriel da Cachoeira - San Felipe
	1998
	7 min
	1-Explora a não fronteira, o espaço indiferenciado onde a linha não é mais do que uma convenção invisível, inexistente e sem sentido 2-Afirma a necessidade de utopia como última fronteira do indivíduo ético diante do pragmatismo cínico. 3-Uma viagem, com o poeta Waly Salomão à Cabeça do Cachorro, região onde o Brasil faz fronteira com a Colômbia, mas ninguém parece se importar
	Betacam / Dv cam
	Gravado nas fronteiras Venezuela/ Brasil/ Colômbia
	1-Texto de Roberto Moreira – folder set. out. – 98 – Itaú Cultural, 2-Angélica de Moraes – folder set. out. – 98 – Itaú Cultural 3-folder da mostra Fronteiras , 2000, Itaú Cultural

	vídeoperformance
	Bestiário Masculino-Feminino
	1998
	
	Happening orgiástico que combina poesia oral e linguagem do vídeo.

O espectador tem que colocar uma máscara de animal enquanto o poeta Waly Salomão recita poemas. Dentro da caixa preta são projetadas dezenas de vídeos simultâneos de animais  selvagens.
	
	XII Festival VideoBrasil.

Co-direção: Waly Salomão.
	DVD Nomadismos – homenagem à Waly Salomão.

	videoarte
	Carlos Nader
	1998
	15 min

30 seg
	Uma não-autobiografia. Um auto-retrato negativo. Um vídeo sobre o autor. Um vídeo sobre nada. A busca solitária por uma identidade livre das influências do meio social é o questionamento deste trabalho combina a linguagem jornalística a recursos da videoarte. Imagens em preto e branco alternam o claro e o escuro em depoimentos de traficantes e travestis. A participação do artista multimídia Waly Salomão critica as relações pessoais
	Hi-8 e Betacam
	
	Videobrasil

	videoarte
	Concepção
	2001
	17 min

50 seg
	Tendo como estrelas a mãe, a mulher e o filho recém-nascido do autor, Concepção é um trabalho sobre a concepção do próprio vídeo e da vida. Alternando linguagens visuais que vão do portrait a endoscopia, o trabalho sugere que tudo é concebido transcende a divisão entre os mundo exterior e interior. Tudo que é concebido simplesmente existe.
	
	
	

	videoarte / videoinstalação
	TV EU (ITV)
	2001
	
	Nader discute a forma de como a televisão e a imaginação individual se encontram e se misturam. Para ele, “ao abaixar o som da TV, fica claro: a gramática da mídia, a imagem mais pública, é muito semelhante à gramática do sonho, a imagem mais privada. O visitante é filmado ao entrar na sala, e suas imagens surgem sobre o vídeo exibido nos monitores. Para Nader, “a TV é tão coletiva quanto o inconsciente.”
	
	apresentado na Oca do Parque do Ibirapuera na Exposição “50 anos de TV e +”, S.P., 2001.
	Fonte: Catálogo da exposição

	videoinstalação
	Raça
	2003
	
	"Este é o meu sangue, tomei. Este é o meu corpo, comei"
 Pão e Vinho. Os elementos básicos da comunhão cristã são o suporte imaterial desta instalação especialmente comissionada para o Festival de Pamplona. O vinho, projetado no teto, na forma de um redemoinho perpétuo. E o pão, não só na memória milenar deste forno onde a massa de trigo era assada para toda a população, mas também já transmutado em um corpo projetado no chão de pedra.
Além de constituírem uma das metáforas fundadoras de nossa civilização, "corpo" e "sangue" também são fundamentos essenciais do conceito de raça, o tema central desta obra.
O sangue é vinho e vídeo, duplamente virtual. Tão virtual quanto a própria idéia de raça. 
O corpo está em constante metamorfose. Não é um corpo, são todos os corpos, todos os corpos brasileiros em contínua fusão, derretendo-se em si mesmo.
Deitado no chão, olhando para o redemoinho, o corpo enxerga sua verdadeira cor. Vermelho."

	
	realizada na Ciudadela de Pamplona, Espanha
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.











